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Entretien avec Kévin Mary1 

 
Boletim GeoÁfrica. Você poderia apresentar as linhas gerais do seu itinerário de pesquisa? Por 
que escolheu estudar as migrações de africanos profissionalmente qualificados em particular? 
 
A minha tese de doutorado foi desenvolvida em dois laboratórios de pesquisa, um especializado 

em geografia social e outro na área das migrações internacionais. No meu doutoramento quis 

estudar espaços migratórios menos frequentados pelos africanos francófonos, mas que estavam 

em ascensão, em particular os Estados Unidos e o Canadá. Um campo de investigação inicial no 

Mali mostrou-me que esta emigração era bastante “elitista” porque muitos jovens foram estudar 

em universidades americanas ou canadenses. Foi assim que minha investigação teve por objeto 

especifico a migração estudantil e que realizei uma pesquisa multi situada entre o Mali, os 

Estados Unidos e o Canadá. Investigar estas migrações estudantis significou também investigar a 

elite malinense através dos filhos de famílias da elite política e económica do país o que levantou 

a questão da reprodução social no Mali através de estudos no estrangeiro em universidades 

americanas e canadenses. Hoje estou interessado em novos centros de formação na África 

Ocidental (Senegal, Mali) e no Médio Oriente (Líbano). Estou trabalhando sobre a criação de 

novos territórios educativos denominados Educational Hubs, que reconfiguram os fluxos de 

estudantes africanos no próprio continente. Em Dakar, com uma equipa de investigadores, 

analisamos as consequências da criação de um campus franco-senegalês e de uma “cidade do 

conhecimento” que atraiu vários campi offshore franceses para o Senegal. Estudamos como esta 

nova oferta de ensino superior na África impacta os fluxos estudantis para fora do continente. 

 
Boletim GeoÁfrica. Quais são as principais características do fenómeno de “fuga de cérebros” 
da África Subsaariana? Estaremos na presença de migrantes predominantemente jovens e do 
sexo masculino? Podemos distinguir polos (metropolitanos, regionais) ou países que se 
distinguem pela importância dos fluxos de saída? 
 
A “fuga de cérebros” é um conceito que caiu em desuso porque o contexto em que foi criado (da 
independência africana na década de 1960 até a década de 1980) evoluiu significativamente. 
Durante cerca de vinte anos, as migrações de estudantes foram vistas como nefastas para o 

 
1 L´entretien a été réalisé par courriel. Les réponses ont été reçues le 06 juin 2024 
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desenvolvimento de novos Estados africanos. Por exemplo, para pensadores latino-americanos 
da teoria da dependência, esses estudantes eram apreendidos como atores do agravamento das 
desigualdades globais e na divisão internacional do trabalho científico. A partir da década de 
1980 e sobretudo de 1990, o paradigma do transnacionalismo tornou-se dominante. Ele confere 
uma nova importância à mobilidade. Os migrantes africanos qualificados são doravante vistos 
como um recurso para o desenvolvimento do seu país de origem, através das remessas 
financeiras, de suas ações associativas, mas também através de programas específicos de 
mobilidade, que oferecem aos universitários instalados fora do continente a possibilidade de 
contribuir para a formação dos seus homólogos nos países de origem e o desenvolvimento da 
cooperação científica internacional. No contexto atual, a migração qualificada africana enfrenta 
mais obstáculos: desde a década de 1990 as crises económicas restringiram a mobilidade no 
mundo todo. Trabalhos recentes sobre migrantes qualificados africanos detalham, em particular, 
as políticas de filtragem para estudantes candidatos à mobilidade internacional (políticas de 
vistos etc.). Esta seleção cada vez rigorosa gera, obviamente, uma maior segregação social de 
candidatos africanos aos estudos internacionais. Hoje falamos, portanto, menos de “fuga de 
cérebros” do que de obstáculos às migrações.  
Os estudantes internacionais africanos não correspondem ao arquétipo do migrante masculino 
que vem sozinho antes, possivelmente, de trazer a sua família. A proporção homem-mulher é 
muito mais equilibrada, embora não tenhamos números exatos.  
A geografia dos centros de partida destes migrantes qualificados reflete a geografia das redes 
urbanas africanas. Os grandes centros urbanos, que são frequentemente as capitais destes países, 
são os maiores polos emissores de fluxos. É aqui que se situam os centros de excelência do 
ensino secundário (muitas vezes escolas privadas e colégios) que formam futuros migrantes 
qualificados. A Nigéria, pela sua demografia, é um dos principais centros de emigração na África 
Subsaariana. As cidades de Dakar e Abidjan são também polos importantes na África 
francófona, devido à sua dimensão e ao seu nível de desenvolvimento mais elevado do que as 
capitais de outros países de língua francesa na África Ocidental. 
 
Boletim GeoÁfrica. Que países (ou regiões, no caso dos Estados Unidos) recebem os fluxos 
mais significativos de migrantes africanos qualificados? Os fluxos intra-africanos são 
significativos? Estes fluxos migratórios diferem geograficamente dos fluxos de trabalhadores 
não qualificados (país de partida, destino)? 
 
Os principais países e regiões que polarizam fluxos de migrantes africanos são os Estados 
Unidos (especialmente as grandes cidades do Nordeste, de Nova Iorque a Washington DC), a 
Europa Ocidental, o Canadá, a Austrália e a Nova Zelândia. Mas surgiram recentemente novos 
espaços migratórios em países emergentes como a Turquia, os países do Magrebe, os Emirados 
Árabes Unidos, mas também Singapura e Malásia.  
Na África, os países mais desenvolvidos atraem logicamente os fluxos intra-africanos mais 
significativos. São eles a África do Sul, o Quénia e o Senegal. Estes fluxos internos ao continente 
africano tendem a aumentar devido, em particular, às políticas migratórias, que limitam também 
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a mobilidade dos migrantes mais qualificados. Fatores económicos endógenos à África também 
contribuem. A África do Sul é atrativa por ser a maior economia do subcontinente. A emergência 
de certos países como o Quénia, que evoluiu notavelmente no campo da economia digital, 
contribuiu para este aumento dos fluxos. Finalmente, países como o Senegal beneficiam da sua 
estabilidade política na África francófona.  
Os fluxos geográficos de migrantes qualificados seguem em grande parte os de outros migrantes 
que procuram principalmente oportunidades de emprego que tendem a encontrar nas grandes 
cidades. Mas o perfil dos migrantes qualificados é sem dúvida mais urbano, porque é 
principalmente nas cidades que encontramos os empregos mais qualificados e mais bem 
remunerados. 
 
Boletim GeoÁfrica. As formas de integração dos migrantes africanos qualificados nas 
sociedades de acolhimento diferem das dos trabalhadores não qualificados? Esta integração 
favorece a diáspora (nacional ou continental) já estabelecida ou, pelo contrário, ambientes do 
mesmo nível social? 
 
As migrações de estudantes africanos são tradicionalmente apreendidas como migrações de elite. 
Embora essa representação continue sendo parcialmente verdade, é evidente que os perfis dos 
estudantes são variados e que alguns deles provêm por vezes de famílias pobres. As políticas de 
filtragem dos fluxos migratórios estenderam-se, por exemplo na Europa, a todas as categorias de 
migrantes, incluindo os mais qualificados. Isto faz parte de uma experiência comum da 
migração, que enfrenta dificuldades crescentes para a obtenção de documentos para trabalhar ou 
estudar. Uma vez instalados precisa-se solicitar autorizações de residência para estudos ou 
trabalho. Podemos também acrescentar o fenômeno da discriminação contra pessoas negras, 
tanto nos países desenvolvidos quanto nos países emergentes. Contudo, os estudantes africanos e 
os migrantes qualificados têm maiores recursos económicos e sociais do que o resto dos 
migrantes. Podem, portanto, contar com redes familiares e de amigos que são muitas vezes mais 
eficazes na procura de habitação, trabalho etc.  
Além disso, as diferenças de classe social específicas ao país de origem são observáveis na 
migração. No meu trabalho sobre os filhos das elites do Mali que estudam nos Estados Unidos e 
no Canadá, consegui mostrar que entre as elites a trajetória migratória voltada para estudos 
universitários é mais prestigiada do que a emigração para trabalho. Não é a mesma coisa ir para a 
América para estudar do que encontrar algo para sustentar sua família. A experiência no local 
será muito diferente. Mesmo que surjam formas de solidariedade através da nacionalidade ou da 
língua, barreiras ligadas a condições de vida muito diferentes surgem naturalmente entre 
migrantes qualificados e outros, que na África francófona são frequentemente apelidos de 
“aventureiros”. 
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